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HOMEM QUE VENDEU A ALMA 
E TODA A FAMÍLIA AO DIABO 
Ator: Sa de Joao Pessoa 


Peço ao DIABO licença 

À Deus peço o perdao 

Nao quero abalar a crença 

De nenhum ser cristao 

Essa historia que narro 

Juro: nao é mentira nao. 
Mesmo com todo progresso 
O homem é um mistério 
Muito se desconhece 
Do nascer ao cemitério 
POr 15S0,0 caso presente 
É um caso muito serio. 

DRmorne na ao LA lua 

Penetrou na escuridao 

Descobriu a bomba “A” 

O vídeo e a televisao 

Botalsarelute no ar 

Sem sair daqui do chao. 
Vender a alma ao DEMÔNIO 
Era coisa do passado 
Se isso é que voce pensa 
Acho bom deixar de lado 
Essa ideia muito antiga 


E andar com mais cuidado 
Em pleno Seculo XX 


Ou seja, na Era Modeina 
Ocorreu um caso desses 
Com militar de caserna 
Quis enganar o BEIÇUDO 
Mas este passou-lhe a perna. 
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À Carrelra militar 

Vai de praça a Marechal 

Todos querem receber 

A patente maioral 

Era essa a ambição 

Do Cabo Jose Cabral. 
É bem verdade se diga 
Ze Cabral era valente 
Nao enjeitava empreitada 
Encarava indiferente 
Qualquer missao dificil 
Necessaria e urgente. 

Para mudar de patente 

Na. carmelra militar 

Nao basta ter-qualidade 

É preciso estudar 

E entao a promoçao 

Umiduavanmaspirar. 
Em dez anos de labuta 
Cabo Cabral arrumou 
Mil elogios na folha 
E tres patentes ganhou 
Passou aris Carcento 
E seu salario aumentou. 

Ai acaba a carreira 

Para o soldado normal 

Sua ambiçao bem maior 

Era ser oficial 

AL o CAFUTE entrou 

Na vida de Ze Cabral. 
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A pobre pessoa humana 
É prato feito pro CÃO 
Quando morre de inveja 
E tem muita ambiçao 
Ze Cabral vendeu a alma 
pela sua promoção. 
E asim foi promovido 
E logo trocou o chapéu 
De sargento pra tenente 
De tenente a coronel 
Logo era comandante 
De todo o seu quartel. 
Mudou tudo na vida 
A ambição sem limite 
Estava no auge da fama 
Atacou-lhe a hepatite 
E tendo a visao damorte. 
Tremeu todo -— acredite. 
Num encontro com o DEMO 
Explicou a situaçao 
Agora ta tudo azul. 
Nao posso morrer nao 
E tratou um novo acordo 
Concretizar a açao. 
O CANHOTO contestou 
Meu amigo tenha calma 
Eu lhe dei a promoçao 
Muito ouro e muita palma 
A morte esta chegando 
Vou receber sua alma. 


ef go 
Cabral tremeu-se todo 
Sem ter momento de paz 
Seu RABUDO inda estou novo 
E eu quero viver mais 
Tenho família e filha 
Veja osguei vocel faz .M: 

Família do Ze Cabral 

Era unida e popular 

A mulher trabalhadeira 

Ninguém tinha o que falar 

Filha bonita e faceira 

A maisadanda doslupar: 
Bufando e soltando praga 
O MALINO deu um grito 
Me escute Ze Cabral 
Voce pra mim e MALDITO 
Nada mais tem para dar 
Eu so quero seu esprito. 

A sede de ambiçao 

Deixa o homem temeroso 

Covarde e humilhado 

Se lastimando choroso 

E assim o Ze Cabral 

Cometeu crime horroroso. 
Se preparou entao 
LrAantazer uma proposta 
A que a miséria humana 
Nos conduz uma aposta 
Quanto mais o homem afunda 
Mais o MALDITO gosta. 
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Primeiro Ze conseguiu 
Adiaria sua sorte 
Prometendo ao TINHOSO 
Para se livrarída morte 
Assim sem mais nem menos 
À alma da sua consorte. 
Riga Susfen taxa ara queiza 
E o nome de General 
O homem se torna vil 
Transforma-se em animal 
Capaz de qualquer barxeza 
Assim foi Ze Cabral. 
Logo depois porém 
Tava de novo o CAPETA 
Exigindo de Cabral 
CAU-TINHOSO de muleta 
Quero a almaldoicasal 
Nao me venha com mutreta. 
O mal que tinha o homem. 
Ate ao MOFINO assustou 
Bava terâvida e riqueza 
Todo recurso ele usou 
Minha alma encarnou nele 
Assim o CANHETA pensou. 
Pois nao é que o DESGRAÇADO 
Engana-lo quase logra ? 
Vendeuslhe ra suaçaima 
A da mulher deu de sobra 
Agora o cara lhe quis 
Vender a alma da sogra: 
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LÚCIFER abriu os olhos 
E ficótmemuito assustado 
Era ela 0OMELZEBU 
ou estava enganado ? 
E o BICHO era ôWgujeito 
Presente ali a seúmlado ? 
O DIACHO recusou 
Essa proposta nojenta 
Veja bem meu camarada 
Onde voce mete a venta 
Viver com alma de sogra 
Nem o TISNADO aguenta! 
Eu ja dei tudo o que tinha 
Disse ao MOFENTO o vilao 
Quero agora oferecer 
A preço de ocasiao 
A unica coisa que prezo 
E tenho amor e afeição. 
Ele parecia sofrer 
Tomando tal at; tude 
O homem Rui gs a o mal 
E vem a decrepitude 
Riqueza MACAPA? 
Fama e poder o ilude. 
Assim Cabral combinou 
A troca com o DANADO 
Ele recebe mais vida 
E fica mais afamado 
Se cura e fica sao 
Do mal que esta atacado. 
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Antulnalde ZeiCabral 

Era bonita e formosa 

Morena de olhos verdes 

Sorridente e carinhosa 

Essa menina tao pura 

Chamava-se Marla Rosa. 
Cabral deu ao CAPIROTO 
Aquilo que nao é seu 
Se desfaz sem ter amor 
Do melhor que Deus lhe 
AmsilmA dastathna amada 
A SATANÁS prometeu! 

Artalfencantomocorrer 

Tantossofrerdendespraça 

Sem mesmo ela saber 

Não é coisa que se faça 

So mesmo um BODE DANADO 

E capazideital trapaça. 
0 DEMO logoFavisou 


Ta bom colega eu aceito 


deu 


Mas voce vai estrebuchar 


Logo ali naquele leito 
sua alma desencarna 


Assim à mao neta “deito, 


EPpraivocelnao ficar 
No Inferno tao sozinho 
Lévo a alma da sogra 
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Por quem voce tem"carinho! 


Os dois pela eternidade 
Viverao como vizinho. 
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A filha deixo viver 

Pois e bonita e formosa 

Nao merece o pai que tem 

E sendo uma flor cheirosa 

Logo achara um amor 

Que a trate como uma rosa. 
Se você me aborrecer 
Ou tentar me tapear 
A alma da sua mulher 
Pro Inferno hei de levar 
Desse novo casamento 
Nao podera se livrar. 

Enquanto 1a falando 

O DANADO ia sumindo 

E Cabralmiicando velho 

Continuava pedindo 

Clemencia ao ANJO DO MAL 

Mas «seu viver era findo. 
Quando por fim faleceu 
Uma explosao se ouviu 
Fedia polvora queimada 
O CÃO de todo sumiu 
A alma de Ze Cabral 
Pro Inferno entao partiu. 

Rogo a Deus nao se repita 

O fato queltoiinarrado 

Vivido por um MALDITO 

E um pai desnaturado 

Dar mae e filha ao SATÃ 

O homem e um CONDENADO. 
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